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considerar que não tivemos um alinha-
mento político tão significativo quan-
to ao que vemos nos dias de hoje, em 
que mais de 80% dos partidos políticos 
que possuem prefeitos nas cidades da 
RMSP são partidos da base de apoio do 
governador, incluindo aí o prefeito de 
São Paulo.

Se tivermos um olhar para fora do 
Brasil, outros países já enfrentaram 
essa questão de forma extremamente 
eficiente. A autoridade responsável pe-
los transportes em Île de France (STIF), 
criada em 1959, opera a rede de trans-
portes utilizada por quase 12 milhões 
de pessoas em 12 000 quilômetros 
quadrados, 8,3 milhões de viagens por 
dia feitas por transportes públicos em 
1 281 distritos, distribuídos em diver-
sos municípios, incluindo a cidade de 
Paris. São 16 linhas de metrô, cinco li-
nhas de RER (rede expressa regional) e 
uma rede ferroviária regional clássica, 
que somam quase 1 800 quilômetros 
de trilhos.

Apesar das enormes diferenças en-
tre as duas regiões e particularmente 
do gigantismo da RMSP, não imagino 
que a costura para atender aos interes-
ses das populações desses municípios, 
entre eles cidades muito pequenas, te-
nha sido mais fácil do que seria aqui 

PALESTRA NO IE SOBRE MICRO E
MINIGERAÇÃO DISTRIBUÍDA

romov ida pelo Departa-
mento de Engenhar ia de 
Energ ia e Telecomunica-
ções e Div isão de Insta-
lações Elét r icas do Inst i-
tuto de Engenhar ia ( IE) , 

realizou-se em 29 de junho últ imo 
nas dependências da ent idade, a pa-
lest ra “Micro e Minigeração dist r ibu-
ída no Brasi l – Sistema de Compensa-
ção de Energ ia Elét r ica”, minist rada 
pelo engenheiro Paulo Peniche de 
Mello, da Sixt ron Consultor ia e Trei-
namento Ltda. Além do palest rante, 
compuseram a mesa dos t rabalhos 
Marco Antônio August i (pela Six-
t ron) e os engenheiros Alessio Ben-
to Borelli, Paulo Bar reto e Oswaldo 
Boccia (pelo IE) .

A conferência inic iou-se com es-

clarecimento sobre def inições e ter-
mos afetos à Geração Dist r ibuída 
(GD) , seguindo-se a análise sobre 
seus benef íc ios e suas desvantagens. 
Abordou-se sobre os Procedimen-
tos para Viabilização do Acesso bem 
como as demais etapas decor rentes. 
Houve importante esclarecimento 
sobre os Sistemas de Medição, Tipos 
de Contrato, Relação Custo/Benef í-
c io e Incidência de Impostos. Com 
exemplos didát icos e claros expôs-se 
a Análise de Custos para os g rupos 
tar ifár ios A e B. No encer ramento da 
palest ra houve comentár ios sobre os 
Gráf icos de Evolução das Instalações 
de Geração de Energ ia Fotovoltaica, 
suas Tendências e Projeções, con-
siderando-se inclusive just if icat iva 
diante da situação atual do país.

na nossa região metropolitana. Mas 
o projeto foi implantado, certamente 
com muito planejamento, determina-
ção e trabalho.

Enfim, sabemos que serão inúmeras 
as dificuldades para levar adiante um 
projeto dessa magnitude, mas, certamen-
te, esse será o caminho para modificar o 
futuro, para buscar a transformação que 
nossas cidades precisam e merecem. 

E é preciso dar o primeiro passo. 
No âmbito do Estado, a reativação do 
Conselho Diretor de Transportes Inte-
grados (CDTI), providência que já está 
em discussão, permitirá a unificação 
do planejamento das ações entre o 
Estado e o município de São Paulo. 
Certamente, esse será o fórum mais 
adequado para o avanço de um projeto 
dessa envergadura e por onde pode-
mos concretamente iniciá-lo.
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